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Paróquia Nossa                    Senhora Aparecida

A cidade do estresse

Dia desses estive no prédio da 
Polícia Federal para tirar meu 

passaporte e constatei que o estresse 
também faz parte das pessoas que lá 
trabalham. Analisando friamente a 
situação, poderíamos pensar que eles não 
teriam razão para se estressarem, pois 
trabalham na polícia, são funcionários 
públicos federais, teoricamente têm uma 
boa segurança, sendo preservados de 
algumas preocupações que em muito 
contribuem para o estresse diário, como 
veremos no quinto parágrafo. Mas não é 
bem assim.

Ao chegar lá percebi como os 
funcionários eram impacientes com as 
pessoas, respondiam mal quando elas lhes 
perguntavam algo. Mas o que mais me 
causou espanto foi a insegurança deles. 
Pareciam assustados e desconfiados de 
todos os que entravam lá. 

Presenciei o seguinte fato: o telefone 
celular de uma senhora tocou e, de fato, 
havia uma placa pedindo para que os 
celulares fossem desligados, mas nem 
sempre prestamos atenção a tudo, isso 
é normal. Ao toque do celular daquela 
senhora, o guarda gritou: “A senhora 
não viu a placa pedindo para desligar 
o celular? Desliga isso, por favor!”, 
esbravejou.  

Eu fiquei angustiado com a situação. 
Compadeci-me daquela senhora. Até 
pensei em ir lá e dizer que ele não tinha 
o direito de falar daquela forma com as 
pessoas, principalmente em se tratando 
de uma senhora. Mas logo fui chamado 
para resolver meu problema e o fato 
se passou, mas permaneceu na minha 

mente a lembrança daquele homem 
truculento que falou de forma estúpida 
com alguém.

No caminho de volta, enquanto dirigia, 
fiquei pensando e tentando entender o 
porquê de tanto estresse. Vivemos na 
sociedade do estresse. É o salário que 
não dá para pagar as contas, mas às vezes 
somos culpados porque não planejamos 
nossa vida; é o trânsito intenso de uma 
cidade grande; é a vida amorosa ou 
matrimonial que não anda bem; é um 
problema com os filhos; é uma situação 
inesperada de uma doença; e por fim, 
são nossos sonhos que não se realizaram 
e nós não trabalhamos o nosso interior 
no caso de um resultado negativo para 
nossas buscas e realizações. 

Queridos paroquianos, está chegando 
mais um final de ano. Aproveitemos ao 
máximo este tempo para rever nossas 
atitudes em relação a nossa vida, em todos 
os seus âmbitos. Procuremos descansar, 
viajar, refletir. Isso vai nos fazer bem. Vai 
começar um novo ano e com ele nossas 
atividades. Como eu sempre falo, não 
tirem férias da fé. Ou seja, mantenham 
seu compromisso cristão e católico 
sempre em dia, estejam onde estiverem. 
Peçamos a Deus, que é tão bom, que 
nos ajude a superar o estresse de tantas 
coisas, para que a humanidade se liberte 
deste mal, a sociedade seja mais fraterna 
e a cidade mais amiga. A cidade do 
estresse, do barulho, da impaciência e do 
caos, pode se transformar na cidade do 
amor e da harmonia.

Feliz Natal a todos e abençoado Ano 
Novo.

Pe. Toninho

“Nascimento de Jesus, o maior
 Amor de Deus para conosco.
 Triunfo, alegria, esperança,
 Aconchego, mansidão,
 Luz, caminho e salvação.
 
Que nós possamos viver o Natal 
sempre, em todos os dias de nossa 
vida, iluminados por essa grande luz, 
que é o Cristo Salvador.”



1. Recordando o essencial
Sacramentos são sinais visíveis que 
servem de canal para nos trazer a graça 
invisível, a vida divina. Já temos a nossa 
própria vida, mas os sacramentos fazem 
com que a vida divina se sobreponha à 
nossa para sustentá-la.

Dia 5 de setembro de 2009, aqui, na 
Paróquia N. Sra. Aparecida, 21 jovens 
e 6 adultos receberam o sacramento da 
Confirmação. Preste-se bem atenção a 
esta palavra: CON + FIRMAÇÃO. Ato 
de dar firmeza. Tornar-se pessoalmente 
firme com Alguém, na fé, na vida em 
comunidade, na atuação em favor da 
pessoa humana, pela presença de Jesus e 
pela ação permanente do Espírito Santo 
(Cf. At 2,41-47).

Segundo o Documento de Aparecida 
(2007), aquele que é crismado ou 
confirmado celebra “o fortalecimento 
da pertença à Igreja e a maturidade 
apostólica” (175 c). 

2. O que significa pertença à 
Igreja?
- Confiar nela, como a esposa confia 
no bom marido e vice-versa. Confiar na 
veracidade da sua doutrina, nos pastores, 
nos planos de ação e na efetivação desses 
planos.

- Crer nas coisas que vêm do alto (de 
Deus) e que passam por meio de seu 
instrumento: a Igreja.
- Exclamar com convicção como Tomé 
exclamou: “Meu Senhor e meu Deus” 
(Jo 20,28).
- Entregar-se (empregar-se) ao serviço 
da Igreja. “Deem-lhes vocês mesmos de 
comer” (Lc 9,13).
- Estar disponível. Maria disse 
espontaneamente: “Eis aqui a serva do 
Senhor! Faça-se em mim segundo a tua 
palavra” (Lc 1,38). A serva (a palavra 
lembra serviço) se dispõe a prestar 
serviço. Entende que vale a pena. A 
serva age de acordo com a mais completa 
confiança e se enche de encantamento 
pelo fato de pertencer ao Senhor e à sua 
Igreja. 

3. O que é uma pessoa 
madura?
- É pessoa capaz de responder por seus 
próprios atos (Essa maturidade pode 
vir antes da adultez cronológica. Caso 
contrário, não faria nenhum sentido 
jovens receberem a confirmação).
- É pessoa capaz de distinguir entre 
diversas alternativas e tomar a decisão de 
escolher uma delas.
- É pessoa capaz de cumprir o que 
promete (sustentar a própria palavra 
dada) e assumir compromissos.

4. O que é uma pessoa 
apostolicamente madura?
- É um cristão, uma cristã que se lança num 
processo “de comunhão com os irmãos e 
de compromisso com a sociedade” (DA, 
249). A maturidade apostólica “desperta 
constante inquietude pelos distanciados 
e pelos que ignoram o Senhor em suas 
vidas” (DA: Documento de Aparecida, 
280d).

5. Há como reconhecer uma 
pessoa apostolicamente 
madura?
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Adultos por opção
- Há, sim. “Que tenha espírito de 
oração, seja amante da Palavra, pratique 
a confissão frequente e participe da 
Eucaristia; que se insira cordialmente na 
comunidade eclesial e social, seja solidária 
no amor e fervorosa missionária” (Doc. 
Aparecida, 292).

6. Que garantias tem o cristão de 
poder viver, assim, pertencendo 
ao Senhor Jesus e à sua Igreja e 
agir com maturidade?
A garantia é forte desde o dia da Crisma 
ou Confirmação. A garantia é o Espírito 
Santo como DOM. Ele é dom que nos 
dá vários dons e sopra onde quer (Jo 
3,8). Nisso, aliás, consiste o dom da 
sabedoria: ao longo e ao largo da vida 
saber identificar o Espírito de Deus 
e para onde nos quer conduzir o seu 
sopro.
Garantias temos, sim. E elas fazem com 
que a beleza da vida cristã sobressaia, 
deixando-nos conduzir em permanente 
disponibilidade, deixando-nos tocar 
pelas coisas de Deus e deixando-nos 
sensibilizar pelas coisas que fazem os 
homens e as mulheres, questionando e 
construindo respostas.

7. Expectativas e esperanças de 
que em 2010 haja mais pessoas 
que busquem a pertença
Diante desse entendimento e dessa 
catequese do Sacramento da Crisma, 
nossa expectativa é a de poder contar 
com um considerável número de jovens 
(a partir de 14 anos) e adultos (a partir de 
20 anos), que se ponham à procura desse 
grande sacramento, em 2010, e que, 
com a presença vivificante do Espírito 
Santo se identifiquem mais e mais com 
a Igreja e o desempenho de seu trabalho 
missionário, crescendo e fazendo crescer 
“em sabedoria e graça diante de Deus e 
dos homens”. 

Clemente Raphael Mahl



3

Cantinho bíblico
Os Salmos

Nós podemos definir o Salmo como: 
hino, oração, súplica, cântico, ação 

de graças etc...

São dirigidos a Deus nesta coleção de 
150 Salmos, iniciada no tempo do Rei 
Davi, 1.000 anos A.C. e terminada no 
tempo de Nee, 400 anos A.C. São mais 
ou menos 600 anos de história do povo 
de Deus. É o compêndio das crenças de 
Israel desde a monarquia até o período 
pós exílico. Um grande número deles é 
atribuído a Davi, que era pastor de ove-
lhas e foi escolhido por Deus para go-
vernar o seu povo (2 Sam, 6,8).

Davi, rei, músico e poeta (1 Sam 16,16-
18), foi o primeiro a reconhecer em Deus 
não simplesmente o Todo-Poderoso, Rei 
do universo e de toda a criação, mas tam-
bém o Pai amantíssimo que perdoa seus 
filhos. Em suas composições demonstra 
ternura, amor, paixão e humildade, que 
provavelmente incluiu no culto do tem-
plo em Jerusalém e que hoje ocupam um 
lugar todo especial na liturgia da Igreja 
Católica.

Alguns Salmos, os chamados impre-
catórios, são de uma linguagem agressiva 
e rude, estranha para nós ocidentais. São 
preces que o salmista pronuncia a sua 
maldição contra os inimigos de Israel, 
ou perseguidores pessoais. É preciso 
esclarecer que no oriente antigo, e en-
tre os israelitas, essa linguagem era uma 
arma defensiva, já que a linguagem dos 
orientais era bem mais apaixonada que 
a nossa. A maldição era a defesa normal 
desse povo. Foram escritos em tempos 
de cativeiro ou de grandes perseguições 
e matanças.

Jesus, no Novo Testamento, suavizou 
bem essa fraseologia difícil de entender 
e nos propõe toda caridade e misericór-
dia em sua nova Lei para o pecador. Mas 
também encontramos nos Salmos: hi-
nos, preces, ação de graças e pedidos de 
perdão de rara beleza, principalmente de 
espontâneo louvor a Deus. É importante 
ler cuidadosamente todos os Salmos e es-
colher aquele que mais se identifica com 
cada pessoa. Pode-se também escolher 
versículos de vários Salmos e compor o 
próprio Salmo.

O Pe. Leo dizia que cada um de nós de-
veríamos ter o nosso próprio Salmo.
Vamos à leitura dos Salmos fazer o nos-
so?

Boa Leitura.
Yolanda Morandin Longhitano

27 de Dezembro

São João teve a imensa sorte de ser o 
discípulo mais amado por Jesus. Nas-

ceu na Galiléia e foi filho de Zebedeu e 
irmão do São Tiago, o maior. São João 
era pescador, tal como seu irmão e seu 
pai, e conforme destacaram os antigos 
relatos, ao que parece foi São João, que 
também foi discípulo de João Batista, 
um dos dois primeiros discípulos de 
Jesus junto com André. A primeira vez 
que João viu Jesus estava com seu irmão 
São Tiago, e com seus amigos Simão e 
André consertando as redes à beira do 
lago; o Senhor passou perto e lhes disse: 
“Venham comigo e os farei pescadores 
de almas”. Ante este sublime chamado, 
o apóstolo deixou imediatamente suas 
redes com seu pai e o seguiu.

João Evangelista formou, junto com Pe-
dro e Tiago, o pequeno grupo de preferi-
dos que Jesus levava a todas partes e que 
presenciaram seus maiores milagres. Os 
três estiveram presentes na Transfigura-
ção e presenciaram a ressurreição da fi-
lha de Jairo. Os três presenciaram a ago-
nia de Cristo no Horto das Oliveiras; e 
junto a Pedro se encarregou de preparar 
a Última Ceia.

A João e seu irmão Tiago lhes pôs Jesus 
um apelido: “Filhos do trovão”, devido 
ao caráter impetuoso que ambos tinham. 
Estes dois irmãos vaidosos e de gênio 
difícil se tornaram humildes, amáveis e 
bondosos quando receberam o Espírito 
Santo. João, na Última Ceia, teve a honra 
de recostar sua cabeça sobre o coração 
de Cristo. Foi o único dos apóstolos que 
esteve presente no Calvário. E recebeu 
d’Ele em seus últimos momentos o mais 
precioso dos presentes. Cristo lhe enco-
mendou que se encarregasse de cuidar 
da Mãe Santíssima Maria, como se fora 
sua própria mãe, lhe dizendo: “Eis aí a 
sua mãe”. E dizendo a Maria: “Eis aí seu 
filho”.

No domingo da ressurreição, foi o 
primeiro dos apóstolos a chegar ao se-
pulcro vazio de Jesus. Depois da ressur-
reição de Cristo, na segunda pesca mila-
grosa, João foi o primeiro a reconhecer 
Jesus na borda do lago. 

João viveu até o ano 100 e foi o único 
apóstolo que os perseguidores não con-
seguiram matar. João se encarregou de 
cuidar da Maria Santíssima como o mais 
carinhoso dos filhos. Com ela foi evan-
gelizar em Éfeso, acompanhando-a até a 
hora de sua gloriosa morte. 

O imperador Domiciano quis matar o 
apóstolo São João e o fez ser atirado em 
uma panela de azeite fervente, mas ele 
saiu de lá mais jovem e mais são do que 
havia entrado, sendo banido da ilha de 
Patmos, onde foi escrito o Apocalipse. 
Depois voltou outra vez a Éfeso, onde 
escreveu o Evangelho.

São João Evangelista é representado 
com uma águia ao lado, como símbolo 
da elevada espiritualidade que transmite 
com seus textos. Nenhum outro livro 
tem tão elevados pensamentos como seu 
Evangelho.

Conforme assinala São Jerônimo, quan-
do São João era já muito ancião se fazia 
levar às reuniões dos cristãos e o que lhes 
dizia sempre era isto: “irmãos, amai-vos 
uns aos outros”. Uma vez lhe pergun-
taram por que repetia sempre o mesmo e 
respondeu: “é que esse é o mandamento 
de Jesus, e se o cumprimos, todo o resto 
virá além disso”. São Epifanio assinalou 
que São João morreu por volta do ano 
100, aos 94 anos de idade.

Fonte: www.acidigital.com/santos.

São João, Evangelista



Jubileu de Ouro

Depoimento

Estávamos no final da década de 
cinquenta quando um grupo de 

senhoras chefiadas pela D. Terezinha 
começaram, na garagem da casa 
desta senhora, a rezar Missas aos 
domingos pela manhã, e para tanto 
era convidado um Padre Secular para 
fazê-las. O movimento se expande, 
a população aceita e a frequência 
aumenta. Passados uns meses, e por 
problemas climáticos, o Sr. Prandine 
oferece o salão social situado embaixo 
de sua casa e ali passam a ser rezadas 
as Missas.

Surge então a ideia de se formar uma 
Comissão para construir a Igreja no 
Jardim São Paulo, onde futuramente 
iríamos tentar transformar em 
Paróquia. Assim, em reunião com 
um grande número de moradores, 
é indicado para Presidente da 
Comissão o Professor Paulo 
Ribeiro de Noronha, por ser um 
dos primeiros moradores do bairro 
e já ter trazido várias melhorias 
como luz, água, ônibus, calçamento 
etc. Inicia assim, após formar a 
Comissão, o trabalho da mesma que 
conta também com a ajuda de vários 
moradores simpatizantes da ideia 
e assim procuram angariar fundos 
para a compra do terreno. São feitos 
vários tipos de arrecadações entre os 
moradores, inclusive na Quermesse 
onde hoje se localiza um lava-rápido, 
além de a Comissão trabalhar na 
arrecadação com o Livro de Ouro. 
Alcançado o suficiente, compra-se o 
terreno e pelo seu conhecimento com 
construção, fica o Sr. Presidente de 
arrumar o empreiteiro para executar a 
planta e seguir com a documentação 

junto aos poderes legais.

Enfrentando todas as dificuldades 
e com o trabalho exaustivo da 
Comissão, após meses de trabalho 
estava terminada a parte principal, o 
esqueleto com sua cobertura, o piso 
interno. Aparece então - e aqui me 
falha a memória - o casal que fez a 
doação do altar e surgem também 
os doadores para os bancos, onde 
seus nomes foram colocados, além 
do próprio altar. Acredito eu que, 
se ainda existir o Livro de Atas da 
Comissão, estes nomes estarão lá 
anotados.

Terminada a fase da construção, 
precisávamos o mais difícil: conseguir 
junto às Autoridades Eclesiásticas, 
a criação da Matriz do Jardim São 
Paulo, cuja padroeira seria Nossa 
Senhora Aparecida, pois foi com ela 
que tivemos força para manter acesa 
a luz de nossa luta.

Foi, mais uma vez, que o Professor 
Paulo – agora em companhia de seu 
filho – arregaçou as mangas e foi à 
luta. Marcam uma audiência com 
Dom Paulo Rolim Loureiro e após 
muitas idas e vindas, tendo o mesmo 
contra a Irmandade da Salete, pois 
nosso bairro pertencia a ela, consegue 
a criação da Paróquia e a nomeação 
do primeiro padre que iria chefiar a 
Paróquia, e assim, assume o Padre 
Renato, que por coincidência havia 
sido padre na Paróquia de Jaú e era 
conhecedor da família de D. Aninha, 
esposa do Professor Paulo. Por não 
ter Padre Renato condições de morar 
na casa da Paróquia – pois a mesma 
havia sido acabada de ser construída 
– ficou D. Aninha juntamente com 
seu marido responsável por cuidar 
de sua alimentação e arrumar a casa 
paroquial para acomodá-lo.

Porém, para surpresa da Comissão 
e dos moradores – em especial do 

presidente e seu filho, que haviam 
acompanhado o assunto na Cúria – 
ficaram sabendo que, por influência 
da Irmandade de Nossa Senhora da 
Salete, o bairro do Jardim São Paulo 
havia sido dividido em duas partes: da 
Av. Leôncio de Magalhães, iniciando 
na Av. Cantareira e terminando na 
Av. Conselheiro Saraiva (primeira 
parte), ou seja, ao lado do Mirante; e 
a segunda parte seria da Avenida até 
a Paulicéia.

Foi então que o presidente, 
acompanhado por seu filho - pois 
Padre Renato disse na ocasião que 
não poderia interferir na decisão do 
Bispo - e em Audiência concedida 
por Dom Paulo, esclarecemos ao 
mesmo o que se passaria caso a 
Paróquia fosse dividida, pois muitos 
daqueles que haviam trabalhado e 
lutado pela construção da Igreja 
ficariam fora da Paróquia, inclusive a 
casa de D. Terezinha, local em que foi 
lançada a semente para a construção 
da Igreja. Após ponderar e aceitar 
nossos argumentos, Dom Paulo disse 
que a Paróquia seguiria o mapa do 
loteamento do Jardim São Paulo e 
parte da Paulicéia.

Feito isto, convidamos Dom Paulo 
para o Batismo Oficial da Igreja 
(Paróquia), tive a honra de ir buscá-
lo na Cúria e fazer sua entrada oficial 
em carro aberto, passando junto aos 
moradores que se aglomeravam para 
recebê-lo e ver, enfim, o nosso sonho 
realizado.

Quero deixar bem claro que gostaria 
de poder citar os nomes de todas as 
pessoas que ajudaram a construir a 
Igreja de Nossa Senhora Aparecida 
do Jardim São Paulo, mas não 
querendo cometer nenhuma injustiça, 
cito apenas o necessário. Espero que 
o livro da Comissão esteja arquivado 
na Secretaria, para que estes nomes 
possam ser lembrados e que também 
lá estejam as fotos das ocasiões.

Faço aqui um pequeno resumo, pois 
a construção da Igreja precisaria 
de muito mais palavras para ser 
contada.

Geiser Prado Noronha

“... no final da década de 
cinquenta ... um grupo de 

senhoras começou ... a rezar 
Missas aos domingos pela 
manhã, e para tanto era 

convidado um Padre Secular 
para fazê-las”



Dicas gramaticais
Regência Verbal: o verbo “preferir”

Embora no dia a dia empregue-se o termo “do que” 
em lugar da preposição “a”, quando há relação de 

comparação, a regência correta do verbo “preferir”, pela 
norma culta, exige a presença do “a”.

Exemplos:

- Os alunos preferem o brinquedo ao livro (e não “do 
que” o livro)
- Prefiro ler a escrever (e não “do que” escrever)
- Preferimos ficar em casa a estar na estrada (e não “do 
que” estar na estrada)

Lembre-se: “preferir” não deve ser entendido como 
“gostar mais” de algo. “Preferir” é escolher, pôr alguma 
coisa antes de outra. 

Daniel de Paiva Cazzoli
5

Árvore de Natal – Complemento do Presépio

Além do presépio, outro evocativo símbolo natalino - 
nascido e cultivado em várias regiões da Europa - é 

a árvore de Natal.

Conhecida em algumas regiões da Europa Central como 
a “árvore de Cristo”, a árvore de Natal só se espraiou 
pelo mundo a partir do século passado. 

Os relatos mais antigos datam de meados do século XVII 
e são provenientes da Alsácia, província francesa que o 
Reno separa da Alemanha. Entretanto, a árvore natalina 
só chegou a Paris e a Viena na primeira metade do século 
XIX, difundindo-se a partir das respectivas cortes. 

Antes mesmo de conquistar os salões aristocráticos 
daquelas capitais, a maravilhosa árvore foi adquirindo 
aos poucos um lugar nas festividades de outros povos. 
Compreende-se bem que ela se tenha tornado uma 
tradição mais viva entre os habitantes das regiões da Eu-
ropa do Norte e do Centro, pois é nelas que a neve cai 
em maior abundância na época do Natal; e onde ocu-
pam maiores extensões as florestas de elegantes e esguias 
coníferas, que mantêm seu verdor apesar do rigor do in-
verno. Destaca-se, ali, o contraste entre o branco suavís-
simo, mas dominador, e o resistente verde. Esse fundo de 
quadro, que coincidia com a carência de flores na estação 
mais fria do ano, favoreceu a implantação do costume, 
mais rapidamente do que em outros lugares, de transfor-
mar a sugestiva árvore em ornamento comemorativo do 
Nascimento do Criador. 

Como tantos elementos da cultura, paulatinamente o 
hábito de preparar esse complemento do presépio foi 
passando de vizinhança em vizinhança, até alcançar os 
países mais cálidos do Sul da Europa. Hoje, mesmo em 
latitudes tropicais de nosso Continente, o imaginoso en-
feite é bastante apreciado. 

Fonte: www.catolicismo.com.br

Curiosidades natalinas
13 de Dezembro

Santa Luzia per-
tencia a uma rica 

família de Siracusa, 
na Itália, tendo rece-
bido ótima forma-
ção cristã, a ponto 
de ter feito um voto 
de viver virgindade 
perpétua. Com a 
morte do pai, Luzia 
soube que sua mãe 
a queria casada com 
um jovem de dis-
tinta família, porém 
pagão.

Nessa ocasião, sua mãe adoece gravemente e Luzia, que 
era devota de Santa Águeda, leva sua mãe à tumba da 
santa. Milagrosamente, sua mãe recupera a saúde e acaba 
concordando que a filha seguisse a vida que escolhera, 
consentindo também que distribuísse seu rico dote entre 
os pobres.

O noivo rejeitado vingou-se, entregando Luzia como 
cristã ao procônsul. Este ameaçou Luzia de colocá-la no 
prostíbulo e sua resposta foi: “O corpo se contamina 
se a alma consente”. Assim sendo, dezenas de soldados 
tentaram carregá-la, mas o corpo de Luzia pesava muito, 
nada conseguindo. Contam que enquanto estava presa, 
arrancaram-lhe os olhos, mas no dia seguinte estavam no-
vamente perfeitos. Por este milagre é que ela é venerada 
como protetora dos olhos. 

Santa Luzia, não querendo oferecer sacrifício aos deuses e 
nem quebrar o seu santo voto, foi decapitada em 303, para 
assim testemunhar com a vida - ou morte - o que disse: 
“Adoro a um só Deus verdadeiro, e a Ele prometi amor e 
fidelidade”.

Oração à Santa Luzia

Ó, Santa Luzia, que preferistes deixar que os vossos olhos 
fossem vazados e arrancados antes de negar a fé e conspur-
car vossa alma; e Deus, com um milagre extraordinário, 
vos devolveu outros dois olhos sãos e perfeitos para re-
compensar vossa virtude e vossa fé, e vos constituiu pro-
tetora contra as doenças dos olhos, eu recorro a vós para 
que protejais minhas vistas e cureis a doença dos meus 
olhos.

Ó, Santa Luzia, conservai a luz dos meus olhos para que 
eu possa ver as belezas da criação. Conservai também os 
olhos de minha alma, a fé, pela qual posso conhecer o meu 
Deus, compreender os seus ensinamentos, reconhecer o 
seu amor para comigo e nunca errar o caminho que me 
conduzirá onde vós, Santa Luzia, vos encontrais, em com-
panhia dos anjos e santuário.

Santa Luzia, protegei meus olhos e conservai minha fé. 
Amém. 

Fonte: www.santaluzia.pb.gov.br

Santa Luzia



Aniversariantes
01 - Silvia Romero 

02 - Eveline Vital dos Santos

03 - Adenir Terezinha Cachulo Lopes

03 - Túlio Bardella Neto 

05 - Luiz Geraldo Gonçalves

05 - Sueli Rodrigues dos Santos Zabini

06 - Maria Piedade Branco Ferreira

07 - Fernando Pererira da Fonseca

07 - Cibele Nogueira Verri

09 - Luiz Armando de Carvalho 

09 - Ane Kelly de Andrade

10 - Jorge dos Anjos do Vale 

13 - Antonio Angelo Coelho 

13 - Lourdes Rodrigues Pedrão 

16 - Francisco Ielo Filho 

16 - Maria Lúcia Rezegue

18 - Roseli Runho

21 - João Paulo Ornelas

22 - Erica Alves Martins

22 - Edith Camarinho

23 - Rosemeire Cristina Santos Moreira

24 - Natanael Ferreira Costa 

25 - Carlos Alberto Petrachini

25 - Marta de Deus Pimentel

26 - Lucilene de Oliveira Haroutiunian

26 - Argemiro Pimentel de Araújo

Batizados   

Fernanda Liah Souza Batista

Giovanna Gutierrez Nogueira

Gustavo Caggiano Cervelim

Isabelle Caggiano Cervelim

Maria Clara Cyrino Corrêa 

Mariana Faro da Vera Cruz

Vitor Liah Souza Batista

Aconteceu

Datas Comemorativas de 
Dezembro

01 - Santo Elói
02 - Santa Bibiana
03 - São Francisco Xavier
04 - São João Damasceno
05 - Santa Crispina
06 - São Nicolau de Mira
07 - Santo Ambrósio de Milão
08 - Imaculada Conceição da 
       Santíssima Virgem
09 - Santa Leocádia
10 - São Melquíades
11 - São Dâmaso 
12 - Nossa Senhora de Guadalupe
13 - Santa Luzia
14 - São João da Cruz
15 - Santa Cristiana
16 - Santa Albina
17 - São Lázaro
18 - São Basiliano
19 - São Paulino
20 - São Domingos de Silos
21 - São Pedro Canísio
22 - Santa Francisca Cabrini
23 - São João Câncio
24 - Santa Tarsila
25 - Natal do Senhor
26 - Santo Estevão
27 - Sagrada Família, São João 
       Evangelista
28 - Santo Antônio de Lérins
29 - São Tomás Becket
30 - Santa Anísia
31 - Santa Catarina Labouré

Confraternização das 
Pastorais -14/11/2009

Encontro de casais em Cristo
Outubro de 2009 
Comunidade Santa Luzia da 
Paróquia Nossa Senhora dos 
Prazeres
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Eventos Atividades das pastorais 
Horários das santas missas
Segunda-Feira - 15h 
Terça-Feira -  7h 
Quinta-Feira - 20 h
Sexta-Feira -  7h
Sábado - 17h
Domingo - 8h/10h/19h

Confissões 

Terça-feira e sexta-feira, das 10h às 11h30.
Caso haja necessidade de outro horário, agendar na 
secretaria.

Atividades regulares da paróquia

Catequese 2ª feira

3ª feira

Sábados

8h30-10h
14h30-16h
8h30-10h
14h30-16h
10h30-12h

Pré-eucaristia sábados 15h30
Perseverança
(crianças que já tenham 
feito a 1ª eucaristia)

domingos 9h - 10h

Reunião da legião de 
Maria

5ª feira 15h-16h30

Recitação de mil 
ave-marias

segunda 5ª feira 
do mês

8h

Grupo de oração 3ª feira 20h-22h
Missa do grupo de 
oração

última 3ª feira 
do mês

20h

Reunião da idade de 
ouro

5ª feira 14h-17h

Missa e adoração primeira 6ª 
feira do mês

15h

Reunião do grupo de 
jovens

Domingo 11h - 12h30

Missa em louvor à 
N. Sra. Aparecida

dia 12 de cada 
mês

20h

Recitação do terço 
(Grupo de reflexão 
N. Sra. de Fátima)

dia 13 de cada 
mês

15h

Atendimento social da paróquia
Centro 
comunitário

2ª, 4ª, 5ª e 6ª
3ª feiras

9h-11h
9h-17h

Dia Hor Evento Local

03 20h Confissão (início) Santa Luzia

04 20h Confissão Paróquia

07 20h Confissão Santa Teresinha

10 20h Confissão Salette

11 20h Confissão Santana
19 17h Encerramento da 

Novena de Natal
Paróquia

24 20h Vigília de Natal Paróquia

25 10h Missa de Natal Paróquia

31 20h Missa de Ação de Graças Encerramento 
do Ano

01 de janeiro de 2010 
Solenidade da Santa Mãe de Deus

Missa às 10h

“Natal,
 
Tempo de festa, de alegria; tempo de renovação, de 
esperança.
Não podemos nos esquecer do ano que ficou para 
trás.
Será que vivemos de fato essa festa, essa renovação 
diária?
Será que continuamos a esperar por um Jesus que 
deve estar conosco todos os dias? 
 
O Natal só existirá em nossas vidas se vivermos o 
amor que Ele nos deu.
Se você der um sorriso, dê com amor, se der um 
abraço, dê com amor.
Essa é uma das maneiras de viver o Natal!”

Contribuição: Pastoral do Batismo



Todo 4º domingo do mês o Centro Comunitário 
recebe mantimentos para assistir diversas famílias 

carentes. Faça a sua contribuição.

O Centro Comunitário pede doação de:
fraldas (adulto e infantil)

arroz, feijão, óleo, farinha, leite.

Perseverança
Pré-adolescentes de 10 a 13 anos que já tenham 

feito a 1ª Eucaristia
Encontros: domingos, das 9 às 10h

Gincanas, dinâmicas, estudos bíblicos e muito 
mais...

PERSEVERE CONOSCO!!!

Fone: (11
Av

Mural

ACUPUNTURA SOLIDÁRIA 
Quartas e quintas-feiras - 9h30 às 11h00. 

Salão paroquial - Prof. Cláudio 

Acompanho, passeio e cuido de idosos
participando do dia a dia da pessoa, para dormir, 
fazer um chá/almoço. Fico no final de semana e 

feriado caso precise.
 

 Robertha Machado Nerys
 2872-2229 | 7192-8544

 Av. Marechal Eurico Gaspar Dutra,935 - Jd S. Paulo  

Aulas 
Particulares

Ensino Fundamental/Médio

Profª Rosa - 2950-3313
Rua Parque Domingos Luiz, 486

Pinturas sob encomenda: Gloria Moredo
Tela, tecido, seda - 2979-3914

Jovens
Inscrições do Crisma abertas na Secretaria

Início: 28/02/2010

Acompanhamento escolar.
Aulas particulares de Exatas e Humanas.

William - 9638-3430 | 2977-3063

Restauração de imagens
Marcia Chequer - 2977-3433

moda masculina e feminina
adulto e infantil

) 2283-1328
. Leôncio de Magalhães, 1236 | Jd. São Paulo 

COLÉGIO
TEMA NOVO

Berçário – Educação Infantil
Acompanhamento Escolar

Av. Leôncio Magalhães, 383/391 
2979-8142

Unidade I
Educação Infantil – Fundamental I

Acompanhamento Escolar
Av. Leôncio Magalhães, 1.335

 2099-4287

Unidade II 
 

 
 

Áreas: Contábil, Fiscal, Trabalhista e Previdenciária, 

Encerramentos de empresas e Transferências, Certidões

(11) 2978-3884
trinconi@uol.com.br

Rua Outeiro da Cruz, 572 - Jd. São Paulo
CEP 02041-040                São Paulo – SP                 

Fone: (11) 2283-1328
Av. Leôncio de Magalhães, 1236 | Jd. São Paulo 

Precisa tirar fotos para 
documentos?
Procure-nos

Av. Leôncio de Magalhães, 1080.
Pertinho do Metrô Jardim São Paulo

     ao lado da casa lotérica.
Telefone: 2977-3802

Participe do jornal da nossa 

paróquia com sugestões, textos, 

informações etc. pelo e-mail 

informativonsaparecida@yahoo.com.br 

ou na caixa de sugestões (na 

Secretaria).


